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Módulo 3 - PARTE 4
Integração da Meditação Mãe Pele e Introdução à Flor de Lótus

Mãe Pele como símbolo de fogo criador e transformação

- A Mãe Pele é apresentada como um símbolo de ligação ao fogo criador, ao poder de criar algo novo
e ao mesmo tempo dissolver o antigo

- A lava é usada como metáfora central porque dissolve o que está cristalizado e abre espaço para
reconstrução

- A energia pode parecer “assustadora” pela intensidade, mas o foco aqui é o seu papel de purificação
e regeneração

A metáfora da lagarta e da borboleta

- A transformação da lagarta em borboleta é usada como exemplo de mudança radical e inevitável em
certos ciclos da vida
- O casulo representa a fase de transição em que algo antigo se dissolve para permitir reorganização
- A ideia principal é: para ganhar “asas”, há partes antigas que têm de perder forma e função

O que isto quer dizer na vida prática

- Há momentos em que precisamos de criar algo novo, mas isso exige dissolver padrões antigos,
medos antigos, cristalizações antigas
- Não se trata de apagar a história ou negar quem somos
- Trata-se de permitir que uma fase nova apareça com base no que já vivemos, mas sem ficar preso ao
molde antigo

Sim e não: a borboleta é uma lagarta

- A reflexão “sim e não” serve para reduzir a resistência à mudança
- Sim, há continuidade e origem, porque a borboleta existe porque houve lagarta
- Não, porque no presente já não é lagarta, e insistir em ser “apenas lagarta” bloqueia o ciclo

O tempo da transformação e a pressa

- Surge um ponto importante: nós tendemos a querer tudo rápido, e isso cria resistência e tensão
- A metáfora sugere que o processo lento pode gerar mais força e mais estabilidade
- Não é uma apologia do sofrimento, é um convite à maturação do processo sem forçar resultados

Porque é que nesta meditação algumas pessoas “apagam”

- Adormecer ou “desligar” durante a meditação é entendido como resposta natural de relaxamento
- Não é falha, é sinal de descarga e recuperação do corpo
- A recomendação é: disponibilizar-se ao processo e aceitar esses momentos como parte do trabalho

A lava a subir no corpo: sentido simbólico e emocional

- A subida da lava no corpo representa a transformação a entrar na “história” do corpo e do sistema
emocional
- O percurso até ao coração simboliza tocar raízes, emoções e padrões antigos que precisam
reorganizar-se
- Sensações como aperto, garganta, baixo ventre, peso, resistência ou sono podem indicar “zonas” a
processar
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Três necessidades típicas que a prática pode revelar

- Opção A: estou à deriva, preciso de calma e tempo, o processo está a acontecer em ritmo próprio
- Opção B: estou no casulo, preciso de paciência, regulação e foco para sustentar a transição
- Opção C: já sei o que é, falta-me coragem e empurrão para atravessar o túnel e avançar
- Nota pedagógica: não há melhor nem pior, são fases, e podem alternar consoante o tema ou a fase
de vida

Perguntas orientadoras para os alunos

- Neste momento eu preciso mais de calma, de foco, ou de empurrão?
- Estou a resistir por pressa, por medo, ou por confusão?
- Qual é a “parte lagarta” que já cumpriu a sua função e está pronta para mudar de forma?
- Qual é a pequena ação de coragem que eu já consigo fazer, mesmo sem ter tudo resolvido?

A meditação como espaço seguro

- A Mãe Pele é enquadrada como “Grande Mãe” e como um símbolo de suporte
- Para quem procura “espaço seguro” interno, a prática pode funcionar como estrutura de contenção
e regeneração
- A ideia é: descarregar carga acumulada com suporte, não ficar sozinho dentro da emoção sem forma

Transição para a Flor de Lótus

- Depois da Mãe Pele, a aula passa para um novo símbolo de transformação: a Flor de Lótus
- A Flor de Lótus é apresentada como símbolo de iluminação, estabilidade e capacidade de florescer
acima do lodo
- A flor é usada como “espelho” e “orientadora” do próximo passo interno, para obter clareza sem
esforço mental excessivo

Porquê usar um símbolo único para ler energia e ganhar clareza

- Em vez de saltar entre muitos símbolos, escolhe-se um símbolo seguro e consistente
- A Flor de Lótus tem contexto cultural forte e simbologia estável: florescer na adversidade, manter
integridade, usar bem os recursos do ambiente
- A intenção é simplificar: escolher um tema, olhar o que está por trás, pedir orientação e receber
clareza

O objetivo do trabalho com a Flor de Lótus

- Ter um tema ou sensação na vida
- Olhar intuitivamente para o que está por detrás desse tema
- Receber orientação interna que ajude a regular o que está desregulado
- Ganhar clareza prática, sem depender apenas da mente e da pressa

O princípio de discernimento interno

- Emoções podem puxar para o imediatismo, urgência, impulsividade ou repetição
- A orientação simbólica (Lotus) pode trazer um “travão sábio” e reduzir tensão
- O aluno aprende a distinguir entre padrão antigo e sinal mais profundo e regulador

Pequena pausa pedagógica

- A aula propõe um intervalo curto para manter energia e presença antes de entrar no próximo
exercício


